
Os regimes politicas pos­
suem um sentido fílosófíco e,

quando não procuram se

irnpôr ao espírito das comu­

nidades pelo espírito de sua

doutrina fracassam, irreme­
diavelmente,
O segredo, por exemplo, do

nosso Estado-Nacional, -

força coercitiva da opinião
que se organiza e se congre­

ga
- reside nos seus fun­

damentos, vasados no senti-
, menta da tradição brasileira.

Há como que o aguça­
mento das condições intrín­
secas do nosso panorama
moral. espiritual, econômico,
p.Iítíco, religioso e social e,
ao se aproximar da técnica
de outros regimes, fá-lo, o

Estado-Nacional com tama-

�nha inteligência e com tão

incisiva acuidade, que o mo­

delo 'original sofre lento e

radical processus adativo,
para se diluir nas vicissítu­

des de nossa vida
Os regimes nacionalistas

aoresentam tais condições
formativas,porque quaisquer
outros regimes, ou sistemas

políticos, - nacional-soeia­

lismo alemão; facismo italia­
no: falangismo éspanhól; ou

sindicalismo português,­
jamais se adaptariam ao nos-

50 clima' e ás exigencias rei-

'vindic8dora� da evolução
brasileira.

, Nenhum desses sistemas

nos felicitaria, por não ha­
verem sido ditados pelas
condições peculiares ao nos,

SI) povo, Ou a nossa raça a

todos eles �e revestem de fei­

ção nactonalista, nos paises
onde surgiram, pelo determi­
nismo de certos e determina­
dos fatores políticos.
Admttiriarnos-nós, no Bra-

'F' -I' "f' - d
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I-t - Ladrão arrependido
.

I oso Ia os regimes po I ICOS RIO.I2(AM)-Hád;:,.co,Ôaeo'cálke�Maista;-
como informamos, um ladrão de, quando a policia, CIentlfli
com grande audácia, conse- cada, compareceu á igreja,
guira penetrar na igrej a de

I
novo telefonema: era o Iara­

Nossa Senhora da Gloria" pio que queria indagar se

roubando a corôa de ouro da tinham achado os referidos -

santa e alguns cálices do mes- obietos. Dando informação
mo metal, que S� encontra- positiva. Joaquim, Vieira,

vam na sacristia. Hcie, pela perguntou se êle não queria
manhã, o sr+j oaqutrn Vieira, falar ao investigador que ali
funcionaria da I rmandade. se- encontrava. Do lado opos­

atendendo ao telefone, ou- to do fio 'o ladrão arrependi­
viu do outro lado do fio a I do declara que não queria
declaraçãc de quem estava

I
conversas com a policia, mas

falando era o ladrão que as- acrescenta: <Olhe, estou mui­
saltara a igrej a. Ele estava to arrependido e, cama prova,
arrependido e por isso resol-

I
ainda hei de devolver ou ..

vêra devolver aaueles obj e- tros objetos por mim daí
tos Aliás, acrescentou, iá os roubados, Vocêsnão perdem
colocára no pateo da igreia, por esperar».
escondidos num lugar que

explicou. Efetivamente, indo
�

ao ponto indicado, aquele S-. p ,

•

funcionário ali encontrou a

I ao, aulo 0..;, Belo
Horizonte Inee ..

����

Igrados por estea..
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01 I
RIO 13. (A. N.) - Em

L -O Voeooo - ,�eclaraçõ5 feitas aos iorna-

, "5'� I listas, o diretor da Central

� EM AG"7, y; do Brasil declarou que muito
1.

-"'1':0 'O J..,,_I.A. ...., .4 ':J"; e� breve �erão inaugurad�s
C 'I'" ' '.

'nagens diretas ent e São
-

"

<,!ÔO,r ....•
- ,-.

' Paulo e Belo Horízon.e,

sil, por exemplo, uma POli.'tica racista, tipo europeu?
Evidentemente, nunca;

Iporque essa política nasceu

pela imposição de condições

Ipeculiares a latitudes e cli- - a de preparação, que é a I nós o amamos, e, na boa
mas diferentes dos nossos, e, em que vivemos; e a de sele- hora, como na má fortuna,
sendo. para determinados ção elétíva a ser iniciada sabe ele que sua palavra Se­

países. reivindicação nacional com um plebiscito do qual rá a clarinada eletrizante

imperativa e categôrica , en- o país inteiro se desinteressa, de todas as energias,
tre nós não passaria de uma porque somos um povo que, Infantilidade seria supor

política subalterna de c6pia no nosso Presidente. encon- estivessemos ainda em dess­

e de contrafacção. tramas o invicto e valoroso lertada rninoridade capaz de

Seria passivei se pensasse guerreiro de todos os desti- transformar a verdade naeio­

no estabelecimento de rnilí- nos, nal em caldo-de-cultura pa­
cias, ou de organizações par- O nacional-socialismo é ra a experimentação de ídeo­

tidárias, paralelas ao nosso alemão; o facismo, italiano; logias que não nos auscultam

glorioso Exército Nacional? o falangismo, espanhól; o a concepção admiravel da

Indiscutivelmente, não. nacional-sindicalismo, portu- vida, aprimorada pela for-

porque o nosso bravo soldado guês: - mas nó i brasileiros, mação rigorosamente católí­

iâmais passou pela, provações 'no regime. de 1937, somos ca, que presidiu a todos os

dura, longa e arnargarnen- nós mesmos, realizadores do gráos evolutivos da nossa

te curtidas por alguns exér- nosso futuro. de sorte que. História.

citos de países europeus, e a entre nós seria trabalho em Porque os regimes polítí­
nossa sedimentação política, pura perda as tentativas de cos possuem sua filosofia,
através todo o ciclo evolut - se impôr, ou

. infiltrar, na inutil se nos afigura a persis­
vo brasileiro, se vem proce - nossa vida, sistema; ou re- tência com que iudeus emi­
sando pelo critério e pela gime, diferente daquele em grados 'se empenham em

compreensão da paz defensi- que vivemos, com o minimo uma campanha de internaci­
va. de sofrimento, na hora dra- onalização brasileira, fiéis á
Nosso, e bem nosso. em mática em que a Humani- tarefa desagregadora do ,COS­

suas origens, em -ua c'e ,ti- dade se exaure, mopolitismo, defendida pe­
nação hist6rica e em sua coe- No Brasil, nós sentimos o los filhos de Israel, elemen­
rência traditiva, é, sem dú-

nosso Presidente, porque tos que fingem não se aperce-
vida, o Estado que o Sr, Ge- I

tulio Vargas, com sua genia­
lidade, nos outorgou, em 10
de Novembro de 1937, pois
a essência da nova-ordem
brasileira consiste no apri­
moramento da compreensão
nacionalista do povo, ne

exercício cont inuado para a

fixação de uma conciência
colênva, disciplinada pelo S'E'lMANARIO' IMDEPE\\o."DE�T'IC' E Nautoritárisrno. . &I � n.l..... liCI OT IC lOSO
Não temos traço ,em co-
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mum com nenhum outro sis-

tema alienígena, dividindo- Redação e oficinas LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇÃO E GERENCIA: A N O X I AS SI NA TU RAS'
se-nos o pacto=: RUA 13 DE MAIO, 3 DOM � N G O

Anual ..••••• 20$000

em duas etapas distintas ,DR. JOAO DE OliVEIRA Semestral ••••• 10$000

,

.

C. Postal, 34 • Fone, 86 17 de Maio de 194Z N Ú m e r o S 4 O Avulso. • • • ••• $400

I ber de que a yisãy nacional
dos problemas brasileiros é
tão nossa, é tão sagrada, .ê
tão íntima, é tão puramente
nacional, que iámais pode­
ria ser traída pela insensibi­
lidade moral e citadina dos

apetridas.
O apatridismo desses pes­

cadores de águas turvas iâ­
mais compreenderia a imen-
sa expressão que contem es­

sa radiosa afirmativa de fé
em si própria, proferida, no

pretório do século. por uma

(Para GAZETA DE NOTICIAS e

CORREIO DO SUL)

nação iovem, mas cuja po­
tencialidade, despertada pe­
lo Sr. Getulio Vargas, esca
par.ia á previsão do mais

perfeito e do mais sábio' de
todos os profetas: Somos
brasileiros!
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Assassinado em Beluno':::to:��!Dr. José Gomara
de . Mada.. i '

Está de par;'lbem a Caixa

'\ escuz'3S e interesseira, instí-

O,m f'lllho' do" c'el'I'BI-o'a la'c'ha'do,'-c-o.m-.a--n�··'êI'a�n"te'
. de Aoosentadorias e Pensões tuido pela gerencía- dePran-

,U
dos Serviços de Mineração, cisco Neves.

gasear em Tubarão. E' que, na qua- \ O dr. José Gomara, fun-

'do Regl-men'to' de' 'rll·l'harl-a de Bage'· LONDRES, (A N) - O ��:s�e d�ep����������r� ��m�� ��n�r��ss�: �:�:���iàe e��:�:
'

Ai
'

primeiro assalto a uma das José Gomara competente e gica, profundamente conhe-'
:

'

•
posições francesas de Mada- honesto funcionario federal, cedor desses serviços, pelo

I
gasear resultou na perda de I recerncheg-d.i do Rio, A que sua gestão será 'prof{cua

O sr. Heriberto Hulse, ex-deputado estadual, providencia 80-
mais de mil homens para 03 ema entrou, desde logo, e eficiente.

britanicos, mas o m jor .ge·1 num período de ordem, curn- _IZ « • li1

B I -r b Ih "Í/ C' I
neral Sturgas atacou nuva-I prirnento da lei, acabando a

Domingo; 3 do corrente" bre O transporte do corpo S�duno..
1 ra Na � a lna Ia

mente capturando a referida

IdeSUrganiZação
que lavrava COMPREM OU ASSINEM

deu-se um crime em Novo 1 erurgrca aciona como
. - ..

f
. . . CORREIO DO SUL.

Beluno, Municipio de Urus- chefe de uma turma de

pes-I
poslçao,. assim In arma o sr. e o reglmem de facIlIdades

sanga. Pelas pessoas envol· e como esse respondeu que I José Bina Machado, que quisas e serviços de geologia, �hurch�l, na Camar:; dos
"'!':����������������������

vidas, especialmente a viti· se quizesse atira-lo que fi- comanda um regimento de sendo' natural do Estado de omun::;. -

ma,. reclama um noticiaria zesse da rua para dentro I artilharia em Bagé. Rio Minas Gerais. Mostra-se I . ' .

e5pecial.
" de casa, nessa ocasião Grand� d� S�l. Antonio muito calmo contradizendo-� "Umdos OS países amenc'ln.1\s enfren-

i Residiam na referida lo Teodoro apertou o dedo no que fOI fendo as 5 horas-da

I
se quandu lhe perguntam a ,� U

_

calidade, �mbos exçrcendo gatilho e' a bala atingiu I tarde de domingo, 3 de Maio, causa do crime. Ora diz Os rU s'SOS �
...

e ganhara-o a guerra" dl·Z
funções na Cia. Siderurgica Antonio na região abdomi· teve uma hora de vida, fá- que o tiro foi casual, ora Iara0
Nacional, o sr. Ant,onio nal, interessando o pulmão. lecendo antes de receber diz que não atirou. Ao 9ue

.

Kocler Sina Machado e Jo- Teodoro. que reside com a qualquer socorro medico. O se diz, existe apenas uma esta"""o p e o preside,nte do Perú
sé Teodoro. O primeiro já família em Novo Ba'uno, corpo foi 'transladado para testemunha de vista; que é r �

se enc0ntrava nesta zona foi para casa, onde deixou Cre5ciuma. onde. ficou em o 'filho do proprietario da

cêrca de (, meseS. sendo na- a llrma, seguindo pela es- .:amara ardente, visitado e padaria onde ocorreu o cri- parado.stural do Estado do Rio trada de rodagem que con- velado peios elementos mais me. Diz a testemunha que

Grande do Sul, o segundo' duz a Nova Veneza. Nesta representativos da cidade, ao depflrar José Teodoro de

havia chegado apenas cêrca estrada o encontrou Augus- onde era bastante relacio- arma em punho. em atitu-

de 2 meses. Tiveram uma to Luz, tambem funcionaria nado. de ameaçadora, disse que

desinteligencia. e porêm con- da Sideru.gica, que nada sa- Comunicado imediata- não atirasse., ao que o cri-

tinuaram amigos, 'pelo me- bia. Ao chegar Augusto em mente o fato ao coror,el Bi, mine·so respondeu que se re­

nas aparentemente. Domin- Beluno, soube' da tragedia, na Machado, em Bagé. deu tirasse, ,sinão atiraria nele e

go encontrava-se, Antonio encontrando Antonio caido, instruções para ser enviado imediatamente desfechou o

numa 'padaria, escutando dizendo que Teodqro o ha- o corpo para Porto-Alegre, tiro em Antonio.

radio, quando chegou Teo· via ferido por um motivo onde �erá sepultado. Imedi- A vitima ainda falou, di­
doro. Estàva armado de re- sem importancia, uma c: bes- tamente o sr. Heriberto Hul- zendo ter s:do ferido por

v6lver. que aparecia. tendo teira» como disse textual- se, , representante da Cia. José Teodoro.

Antonio observado que es- mente .. Augusto saiu ao en- Bras. Carb., de Araranguá,
condesse a arma, pois no calço de Teodoro, tendo efe- 'mandou providenciar uma (Do CorresjJondenlé)
local não havia necessidade tuado a prisão do criminoso I condução especial para con·

de andar com armaS. Como na me�ma estrada onde o duzir o corpo á capital Rio.
não fosse atendido, Antonio encontrara. A vitima era grandense. o que foi feito'na
se dirigiu a Teodoro e pu- solteira, tendo apenas 19 madruoada do dia 4 tendo
xando o paletó escondeu-lhe anos, vindo ha pouco tem- saído de Cresciuma a� 5 ho­
a arma. Daí surgiu uma dis- po dos Estados Undos, on- ras' da manhã.! O corpo foi
cussão que Antonio· levou de fjzera um curso de avia- inhumado no cemiterio da
como caçoada. pois era mui· dor. Deveria seguir dentro Santa Casa. saindo o ferecro
to moçó e inexperiente. Em de poucos dias para Volta da rua. Formosa' 48, com

dado momento Teodoro Redonda, onde iria traba- grande acompanhamento.
chamou Antonio para a ruà Ihsr. Era

..
filho do coronel No dia seguinte ao do

crime, as altas autoridades
�!:'It'!1t':I.eI!==C=C"� militares, Diretor Geral dos

Correios e Telegrafas, Dire­
tor da Estrada de Ferro
Central do Brasil, estiveram
em contacto direto com a

estação telegrafica de Ces­
eiuma. procuranclo conhe­
cer detalhes da triste ocur­

rencia, determinando provi­
dencia, etc.

O criminoso acha-se re·

colhido á cadeia de Urus­
sanga, estando com a senho­
ra "gravemente enferma em

MIAMI (A. N.) - Por ocaslao de sua chegada
aos E'tados Unidos, o pre�idente Prado, do Perú, decla­
rou o seguinte, aos jormllistas: cUi1id)s, os paises ame­

MOSCOU, 12 (A, N) -I
ricanos enfrentarão e g'mharão a guerra:..

A emissora local divulgou
o segu inte:

••••• Ii••••••••••• !IlIIIIIR'UIiIIII.lIlIIllaIliIAmlllllllllletallllllJf

-:- cA campanha do in­
verno deu ao exército russo

a p8ssibilidade de desenvol­
ver a sua propria ofensiva
da primavera, o que prova­
velmente determinará uma

ofensiva geral dos Estadss
Ul'lidos; Inglaterra e Russia.

A Atnerica Latina é o
celeiro dos aliados

WASHINGTON, 11 (R) - O Secretario do Co­
merciro. sr/ J 6!-sse JOI1es, declarou, perante a Comissão do
Senado, que «durante mais de U'll an::> n6r' e os biitani­
cos e�tamos obtendo todos 05 materiais vitais produzidos
'na America Latina'. Revelou mais, o sr. Jesse Jones,
que o governo emprestou 13 bilhões de d)lares a ê5Ses
palses, afim de gi:lrantir o progresso do esforç:J de produ­
ção bélica. Essa enorme despesa - acrescentou o secre­
tario d) comércio - aumentará a produção do aluminio
em 93.750 toneladas e o aço em -lO milhões do tonela-
das anualmente.

o sr. Lavai recebeu
,O .,eanbaixador do

Brasil

"Correio do Sul"
Deixou definitivamente as oficinas graficas do «Correio

do Sul- o sr, Humberto Queiroz, continuando os s€rviços
éI cargo somente dos antigJs companheiros Urias Correia,
Jaci Cabral e Hipolito Garcia, com os quais poderão en­

tender-se os antigos fregueses da casa.

�··········_····••�••••••••••••••eaB.am.9.�

A palavra de

Danificajda a índús� ch!1l s�bre a 04i:upa"
tria de guerra

. çao "e Madagascar

Chur�

VICHY, 10 (U. P,) - O chefe do Cevemo, sr.

LavaI, recebeu hoje o embaixador brasileiro, sr, Sousa
Dantas, ccrn quem conv.ersou sobre as relações franco
brasileirai.

LONDRES, (A. N.) - O primier Churchill decla-

;
ZURIQUE, 11 (R) -:- A: noticias recebidas pelos rou na Camara d.)s Comuns; o seguinte: «03 comanàan-

clrculos neutros desta capItal I�formam que foram c�u- tes navai� ,e militares de Madag.'lscar renderam-se. Diogo
sados .grandes danos n� mdústna de guerra

estabel�c�dalsoares
fOI capturada. Temo,s confi,ança

em que a n1çã.onos alfe�ores �e MUnIch, por sabo�eadores que oflc.lal- francesa compreenda, um dia, este episóJio e venh l l. re.
mente saQ deslllinados çomo çomYOlsta�.. " çonhecer como \,I.m passo em seu b�neHcio».

"
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2 CORREIO DO SUL, 17 de Maio de 1942

�TUDO ISTO E O CE'U
'TAMBEM» �

Amonumental película da
Warner Bross, será hoje exi­
bida neste cinema em duas
sessões, ás 6 e 9 horas. Em­
polgante romance que pren­
de e fascina, tem a d .sern­
penha-lo no écran os dois
inegualaveis astros da tela:
Bette Davis eCharles Boyer .

Completarão o
.
elenco J ef-

soo frey Lynn, Barbara O' Neil,
DIA 20, a exma. sra. d. V;rg.inia Weidler e Henry

Frída Balsini, esposa do sr. Daniell.

dos,72 tripu .. Conrado Balsini, de Blurne- . O melhor filme do ano

náu; o sr. José Fernandes apresentado pelo Pálace, em
t1 d b

de Oliveira, de Parobé; a duas elegantes sessões,llantes .' O aur.. senhorita Selva Soares Car-
',: ';; -;, :'. �'".\>.' valho; a exrna. sra. d. Dul-

* '" .•

'.e.',o brasil�iro cinéia, esposa' do sr. João
• Raulino Barbosa.

,!. • ,'<
• DIA 21, a senhorita Ode-:,PORT

.

OF, SPA'IN, 10 te Pinho Em beneficio das crían-
(U P.)....:.:.Acreditl:l-se que se

.
ças pobres- de . Cresciuma e

-alvararn 65 dos 72 tripulan- DIA 22, a exm�. viuva em' homenagem ao XVIII
tes do navio brasileiro Par- d. Dulce Matos Rolin; o sr. aniversario' do Clube Mam­
naiba .. 16 .desembarcaram J

Fràncisco Martim. pituba F C. realizou se on­

aqui há dois dias ese encon-' QIA' 23, o .sr. João José tem, nos' salões dessa sacie:
tram sgora sob os çUldados de Sousa Medeiros; a senha. dade, um' Chocolate clansan­
do' consul brasileiro,

. rita Zuleide Orige: ValJeia, te. N festa que foi organiza-
Um submarino disparou filha do sr. Manúel Aguiar da por uma comissão de se­

contra o navio ':1m torpedo, Borges; Am3uFi, filho do sr, nllatas e sehh ritas da e !ite
atingindo á casa de máqui- Isaias Viana. daquela cidade constou d<::
nas e ocasionou a morte de 6

'

varias números de' arte, in,
tripulantes, porém o barco

,

'" '" '" terpetrados por senhoritas
perm�nec,�11 flutuando, .. de-

'

..
' CASAMENTOS "',' e' ca'N#lheiros :da' '$ociedade

pois do' qye 'o :submarinq., .. "
". '.'

'

"

:.' '.

'1 cr6sciúmén,e,{ Gr�tos pela
lhe disPE!rod 65" granadas. Na residencia do sr.' Sad( g'entil'éza do convite que nos

, Candemil realizou-se sábado foi endereçado', .

.

. .
.

�1Zl:...!!IIIII"_"""!:!!!D""''''_lZ'lIIII,ilIl"'!l3...i..1 'ii_[_�� HOJE, a exrna. sra. d
Auta Silvá, esposa do sr

Aristotelino Silva.

AMANHÃ, a exrna. sra. d
Luci Teixeira Santos, de
Vitoria; o sr. Nazareno San-,

of tos,

DIA 19, 'o sr. Cesar Li-
berato; a exma. sra. d. J oa

se i na Capanema; Otavio. filho
do sr. José Reinaldo Cardo-

Homenagem a uma «t�Si Iv.:s. é�tá\�()Í1s_"; ,"f ÍlI��, oi" "��'L .,

vítimas �o. "Ca�rú" >.""t".ruind'9'? S �.
.

de, -2'O'
- .,era':'·nO·�,,'Ia '-':,;'

RIO, 9 (A, N) - Entre \ cipio. A'gora, ch,:�;j dali nG- ,José Genovês, �o kms.
QS tripulantee do cCairú», ticia de que a população de 63, de Tubarao, for- f· dum dos navios bl'asileiros Itajaí acaba de se dirigir necer-ihe-á,. com ur.- a. o enSlva � epestos a pique pela �anha �o prefeito, solicitando se-' gência e a preços mÓ'-
nazl�t�,. figurava. o Jo�errl la dado o ?ome do malo- dicos tijolos teihas' H

"

t'IBenjamim FranklIm Pereira, grado maruJo a uma das - .'. . '.'
,

I er
.

-catarinensé, fi�ho de Itajaí e ruas de sua terra natal, co-
forro tipo paulista e

.

descendente de uma familia mo homt:nagens a sua me- assoalho.
de tradições naquele muni- rr.ória. K. 63 - Tubarão

lJj

I

Religião' submarinos na ar­
ada americana

.
WASHINGTON. 15 (R)-Q presiçlente da Çom�são

Maritima, almirante E nory Land. informou' que ós esta­
leiros norte-americanos estão coflstruindo navios na media
de ,15 000000 de toneladas amais. isto é sete milhôesEstá marcada para o mais do que pedira para o ano atuei o presidente Raose­

próximo domingo, dia 24, a velt, Acrescentou que os estaleiros continuarão pmduzindofesta em honra de Nossa o milX'imo �ue permitir sua cap3cidaJe durante o,. anoSenhora AuxUiadota, da proximo, no qual, segundo' a recomendaçãó- do" sr, ROGse­
capela do Morro da Rose- velt, serão construidos navios 'no tota'i'de To:.o9'Q'.OQQ,�.eta, toneladas. . .,' , .' '"

,5 IIilhinhaa ços r
. ----------------------.

o Alto Fun�jonario do Governo Alemão Jo� .

gou ..se de' um Arranha-Céu no Rio Quer construir
\ "

em ótimo local?
RIO, 13 - A rua Aurelino Leal n. io, no Leme,

foi o palco, de impressionante drama, o qual', pelos lances
dramáticos de que se revestiu, avulta como um dos mais
emocionantes dos últimos tempos.

Ernest Gunther Rouse é o nome do principal perso-
nagem do fáto.

.

Contava 35 anos de idade, era de nacional ide alemã
e filho de um alto funcionaria alemão,

Casara-se êle a tempos com Margarida Dolores, de
nacionalidade argentina, de cuja união tinha uma filhi­
nha, Ilse, de apenas quatro meses de idade.

Ernest era negociante de frutas, e tabelecido com

escritorio no Edificio de «A Noite» e residia, provisor ia- VENDE-SE á rua Felipe
mente, no apartamento '13, localizado no 6°, andar do Schmidt, a mais movimi!nta­
Edifício :'�elson, á rua Aurelíno Leal n. 10. da da Capital, entre os pre-

Seriam 22 horas, e Ilse, em seu berço, dormia tran- dias ns. 87 e 91, ótimo ter­

quilamente. Margarida Dolores folheava um livro num rena' para construção, me­

aposento continuo ao passo que Ernest descansava, es- dindo 6 metros elO cts.. de
tendido numa <chaise-longe>, na varanda fronteira do frente por 28 metros de [un-
apartamento, do. A !.M:_tar como dr. João

Um silencio repousante envolvia a todos. de Oliverni, em Laguna, ou

A certa altura Ernest levantá-se e encaminha-se para com·o sr, Benedito Jorge, á
o quarto da filhinha. Em seus movimentos nenhuma rua Cons. Mafra 68, em

,

atitude que chamasse a atenção da esposa. Florianopolis,
Esta apenas notara' que Ernest correra o ferrolho da

porta.
E 'nada mais vira nem observara,
Só foi chamada á realidade quando alguém beteu

estridentemente na porta. Era o porteiro do apartamen­
to que lhe revelava a tragedia que se havia desenrolado
a poucos passos de

.

si e que ela, Margarida r::;olores,
ainda ignorava.

Ernest , arrancara a filhinha, que dormia no berço e

NOVA YORK - (IN- raba, o nabo, a cenoura etc, dirigira-se para a varanda que dá para a rua. Galgara
TER-.<\MERICANA) - Só Melhor aproveitamento do como um sonambulo, o parapeito, dera .movimento ao

uma. nação cujos filhos fisi- seu valer alimentício. obtem. corpo,
-

e se atirara, no espaço, levando �ntre os braços
camente fortes forem capa-' se com uma mi-tura de qua-

a filhinha que ainda dormia!
'

z s de resistir ás duras con- tro ou cinco des .. es vegetais ,O baque _:;urdo dos corpos chamara a atenção dos
tingências da guerra, poderá I Cem gramas d árias de uma I �r�nseuhtes, . E.rnest e Ilse ac .bavarn de morrer. ? por­
vencer o presente conflito" mistura dessa ordem são suo terro do edifício reconhecera os dOIS e, como nao vrra

Sendo assim, os médicos nor- Ircientes para enriquecer o ninguem do apartamento 13, subira para revelar o que
'te-a;tnericanos. iniciaram em alimento com a quantidade acabava d� se passa-r.
todo 0, território dos' Esta- necessària de vitamina C. Eis em sintese todo o drama brutal.

., '.;

dos Unidos uma campanha
I,

.

, Até O· momento, em que escrevernos.oa policla 'Bo
pré maior consumo de Legu- Os médicos aconselham 20. distrito ainda não h rvia logrado desmanchar o 'mistério
mes. Os cientistas proclamam igualmente o con-umo de que envol ve as causas determinantes do 'espantosb , drama
que <JS legumes de côr verde sucos. de legumes triturados, de Ernest Gunther Rouse. '� -.'

-: /,.
escura são extraordinária- especialmente a couve e o Após as' medidas de praxe, as autoridades deterrni­
'mente ricos em vitaminas C nabo. O suco pode sei extrai- nararn a remoção dos' corpos para O <morgue> do I. M
Afirmam, tarnbem; que pa-\ d? ,mediante apa�elh,)s espe- Legal.

.

ra obter melhores resultados ciais, ralando os legumes ou

devem ser comidos crus. 03 p�ssando-os pel�- máquma de __;;;_"Iiõ-a;oç_;;;;;;;__e;;';''';;M,o;;;,_iiiii�";;;_'''»__;:';;;,,;;,;.....,.'&"".*;0;._;;;:";;;",,,,_iiii_�._;;;;;;;;;
vegetais dessacategoria mais p�car_ car�e, TaiS ILgu�(leS
indicados são o pimentão, o

sao tao rIcos. em Vlwm ,fl1S

repolho, os espinafres, o 'alho- como a laranJa, e a do�e su­

por6, a alface, a salsa, os ficiente pâra uma pessô3·.é
cr,Ocoles, o rabanete, a beter- 1 de cerca de sess nta g�amas.

em.' Port

+&41·... ' ..

co

Spain,' que
salvaram 65

u ga-seL

ACeitou a representação doi inte ..

teresses húngaros no Brausil,' Para ..

guai e Uruguai
..

ESTOCOLMO, 12 (A N )-A qgencla A'11eta infor­
ma qúe o governo SUt;CO aceitou a incumbenci'l de repre
sentar os interesses hungaros no Bcasil, PC\raguai e 'Uru·
guai.

'

" . .,

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA
Vr()lJlvtv(" Vúblic()

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua profissão
ATENUE aos interessados no seu eseritorio,

no prédio da redação da «Nova Era ", á
RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

Oportunidade para O mate

O RECOLHIMENTO o «Caté
• NOVA YORK - (IN­
TER-AMERICANA) - As
dificuldades que a guerra no

Pacif co trouxe á -importa­
ção de chá, abrem 'uma ex­

celente oportunidade para
o mate brasileiro no mer-

RIO, 10 (A N,-Violento cada norte-americano. Em
incendio destruiu, na madru· tempos normais os Estados
gad'a de hoje, o Café Belas Unidos importam cerca deRIO, (AN,)-O decreto-/ bms dos suditos do Eixo e, Art�s, desta capitaL 03 pre- 10.000 toneladas anuais dolei baixado pelo govêrno, es- bem assim, que seriam au- iuizos são vultuosos, O Café chá verde da China, Agora,tabelecendo normas sôbre o mentadas as taxas estabele- Belas Arte? era o ponto p�.e- t

.

_ no en anta, estas Importa-recolhimento dos bens de cidas pela lei, em virtude ferido pelos afeiçoados ao ções ficar&m praticamentesuditos dos paises do Eixo do afundamento do «PamaÍ- turf que ali se reuniam to- suspensas e os estoques exis­
para garantia �os danos ca�-I ba », ' f( O Globo» procurou das as ,tardes, fazendo seus tentes desaparecerão dentrosados a proprtedades brasI- apurar o qUe em verdade, palpites.. em pouco Por este motivoleiras em consequencia de havia No Banco do Brasil, os técnicos em alimentaçãoatos de agressão praticados no Departamento de Cambie, Motor para indústria I olha� com eX1raordinar:opelos citados países, cogita não haviam recebido qual- mteresse para o mate brasi-tambem, da instituição de quer instiUção nesse sentid�.

V
' leiro, que há cerca de 20

·uma comissão para executa- Na Fiscaliz&ção Bancaria ende..se pela me- aD.os vem sendo. consumido,·10 em seus variados aspectos. tambem informa:-am a re- btade dos prer.os atuais, em ora em pequena escala,Expedidas as instruções ba- portagem que só depois de >

I Ed um motor «Oslo In-lernacio- pe os norte· americanos. sta
'sea as no decreto em ques- nomeada a comissão prevista nal Inaustry., ,de 6 H P, famosa bebida brasileira étão; foi, depois, baixado ou- em lei é que serão teimadas d A d S
tro decreto prorroganào o qI,Jaisquer outras medidas. trifasic<J, 220/380 volts, 50 usa a na, merica o uI

prazo pa:-a a apresentação de Acredita-se que a referida cielos, 1.430 mtações por mi- desde o secu�J XVI, quando
declarações até 31 de maio comissão, a quem ficará con-

nuto, tipo 11-41, completo, os colonizadores souberam
a saber: das suas virtudes com oscorrente, Tendo agora, cor- fiada a importante missão,
_ M -t . 'lh indigenas. Os técnicos bra-rido a noticia de que ia se seja nomeada dentro de. esa 1 L o para' o

'1' f'
.

m'esmo. SI eiras aper elçoaram recen-proceder ao balanço "'dos breves dias,
_ Dois mancais temente um processo para

queima do mate que dá á in·
Um eiostato fusão uma côr e úm �abor
Um e.ixo J(; transmissão que muito se aproximam do

IUma polia de madeira chá verde, O mate do Bra-
Tudo nuvo e em per feito sil foi usado pelas forçi'ls com­

estado de funcionamento, de batentes durante a primeira
vez que nunca foi utilizado. guerra mundial, tendo-se re­

Trata-se na redação do velado um estimulante de al-

«Correio do Sul» a qualquer to valor, muito indicado pa­
hora. ,ra compllte� o. cansaço e a

Festa de N. Senhora
A,uxiliadora '

depressão. Anális'es recentes
mostram que o ma.te é mui­
to rico em vitaminas, espe­
cialmente as vitaminas A,B1
e B2 e C, A-fim-de façilitar I

a sua aceitação pelos con­

sumidores dos Estados Uni­
dos, o;,; distribuidores de ma­
te estão apresentando o pro­
duto brasileiro em envolu­
cras semelhantes aos .usados
para o chá,

dos bens
dos

dos suditos
do

Belas Ar..
tes» roi destruido

,

palses Eixo

LEIAM CORREIO DO . SUL

-

Benzimento' ·de IlIugem
Após a missa das 9}1

efetuar-se-a hoje, na Matriz
de:ta cidade, o benzimento
da imagem de São Judas
Tad�u�

... --

BREVE OFENSIVA ALIADA
EM LARGA ESCALA

CAMBERRA, 12 (A, N,) -O chefe do governo da
Australia declarou que os aliados vão desfechar breve­

plente uma ofen�iva em larp� escala,

ANIVERSARIOS I a�razado, o e?la�e matrim s,

mal de sua Irma senhorita
l Maria da Gloria Candemil
com o sr. Angelinc B)ff.
Após a cerimonia os nubzn.
tes seguiram paraCresciuma,

Fez anos:

Oscar Leitão Filho

DIVERSO.ES

Cine ..Féláce

Festejou o seu natalício
no dia 11 do corrente o jo­
ven 'Oscar Leitão Filho, 5°,
anista do Gínasio Lagunen­
se e dileto filho' do dr, Os­
car Leitão, ilustre ) uiz de
direito da comarca. O joven
aniversariante ofereceu na

residencia de .seus pais, lau
ta mesa de doces, chocolate
e bebidas aos seus colegas e

pessôas . das suas relações
que o foram cumprimentar

\

'"

Efetuou-se quinta-feira ulti­
ma na residencia do sr Mario
Varejão Fonseca, civil e re­

ligiosamente, o consorcio do
sr. Francisco Weidner com a

sra. d. Lucinda Alvares.

* '"

Fazem anos:

Chocolate, dansante
Cresciuma "

em

ANKARA, 12 (A.. N.) Despachos pro-
cedentes de Berlim revelam que Hitler fixou pa­
ra o dia 20 do corrente mês, o inicio da: sua

ofensiva da primavera.

Um carg eíro
dado

OTA\\TA 15 (R) -- O Ministro da Mari­
nha anuncia: que um cargueiro foi torpedeado
nas aguas do rio'São Lourenço, Este é o primei-
ro ataque dum submarino nessas aguas.

.

WASHINGTON, 15 (R) -O presidente. Roo,,'(,!velr
sancionou o pr ,jeto de lei que estabelece a construção de
mais 100 novos submarinos, no total de 200,000 toneladas,

. �ETE MILHÕES A MAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os Russos Rechassa IW ,JeUO'MZORCDE OIAREllTOGuRAA / �oco�ta�r�;o ����e��sa ������ ��r�:����i:�rapU��rcaa��x���,

.

,'C 'AI
' . .
.' I A A DA A. i'f

I cação, voltem conclusos. P. ta c dade, no jornal <Correio
OS a'lernães :

lIa Edital de praça com o prazo 'li
R. r Laguna, 14 .de feve- do Sub.

i de 20 dias reiro 'de 1942. (a) João Rau- LAGUNA, em 12 de

C
· _., e

,

---- --- "'1'-.-_ .. _- -- --'" lino Barbosa, Juiz de Paz II Maio de 1942.rlmela O Dr. Oscar Leitão, dos auditórios,e será
entre-I querimento do inventarian do Distrito de São Braz, O oficial.

I Juiz de Direito da Co- gue a quem mais dér e maior te, pareceres do Dr. Pro
.

em exercício do cargo de Arnoldo Teixeira
. I marca' da Laguna, em 'lance oferecer sobre o valor motor Público e do cura- Juiz ce Direito da Cornar-J MOSCOU. J 2 (A. ·N.) . A� tropas russas virtude da Lei, ·etc;. I da avaliação, 9 seguinte i�ó- "dor dos herdeiros revéis e ca, no presente feito. E p�-rechassaram, na Criméia, o pnmeiro ataque. FA.Z saber aos que o pre- �el pert�ncente ao :xpol,.o d,espacho deste Juizo, con- ra que .chegue ao conhe.cl-, �I)IT�Lalemão. Os germanicos foram obrigados a re-

sente edital de r imeira pra-
inventariando de J oao RI- forme _c\:msta ,dos respecti mento de todos a quem 10-

E -

b ..troceder as sl}as primitivas posições. ça com o raso �e vinte dias beiro dos Santos e sua. mu- vos autos de, arrolamento: teres-ar possa, mandei expe-I -o

stao aAertas as mscr�:".

virem oupdêle ciencia i::ve- Iher r». Carlota Petronilha Uma casa' térrea de

mora-I
dir o presente edital, que'I çOh'-� para prendizes Ma�1.

�","' 1&' ......KM""""'. _ _ I rem, �ue no dia oito (8)1 do dos Santos, que vai. á praça'l día, em estado de ruínas, será af�xado no lugar dó co;-'
n ;�ro� as quais se encerramo

mês de J nho o' o f _ para pagamento de Impostos condenada pela Saude Pú- tume, a
.

porta dos auditó- a e agos:_(l do corre.nte
t ro âs qU ato Per xhlm uo' devídos á Fazenda' Muni- blica e Prefeitura Munici-

I
rios e extraídas copias para a�o'dlnfpormaçoes na Capita-u ,a LI rz oras, .

I d L A

I' . Ola o ortoOficial de Justiça deste J ui- I crpai e aguna, taxa.s, se p.a, sita ao La;go do Rosa- serem junta aos autos e pu- 'L 15 d M' dezo, que fizer as vezes de I
los, custas e honorar ios de no. N°. 25, desta cidade, bl�cada no Jornal local «Cor- 194;guna, e aio

porteiro, porá em praça, no advogado que arbitrados contendo uma porta e duas reio do .Sul,: Dado e pas-
.

Genuino Leiteedificio do Forum, á porta fôrem, tudo na fórma do re- janelas na frente, fazendo sado nesta cidade de: Lagu- A do Cap. dos P.P..

, frente ao referido largo e na; sede da Comarca de g.

�===============:::::�====:s:::: I fundos em terras de quem igual nome, neste Estado
'.

.

.íe direito fôr, edificada em de ,Santa Catarina, aos de-.

Ainda sob a terrivel impressão que nos causou a

*** ******* ******* *** terreno foreiro ao municipio zo.ito dias do mes de

feve� Barriga Verde F.C.morte tão triste e brutal do nosso querido filho Antonio -

� , '>Â... de Laguna, medindo Cinco relro do ano mil novecentos .'�.
.o vosso Tony, desejamos à'gradecer, do fundo do nosso co-

"C do S ..
� (5) metros de

/
frente, extre- e q�arenta e um

.. �u, santo.
AssembhHii <G.;::r�1 IEdl'Cil-

ração, a amízade que tínheis pelo nosso Iífh» e as mani- � orreío DA *' mando pelo Leste com João Dunga?, .--- escnvao substl-I orõmarn
festações de confôrto que nos tendes trazido agora. .JJ". *' Capanema e pelo Oéste com tu to designado para este O ..J d V P

'"
. '. .

. e fl!lem o �I' Ice r e:>
.

Não' quoeremos citar. nom.·es, para que .nã.o s eia alguém ...... "'- Arlindo Pacheco dos-Reis a- feito, o datilografei e subs- sidente em
. ,"J' �'e exe, c "10 ,'<)llv·r.)- esquecido. Mas este agradecimento se dirige a todos- ic: JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE * valiados essa e terreno pela crevo. 8) João Raulino Ba�- a todos os 5r5. ,�cc:o ( ,I '1". autoridades civis e' religiosas, amigos,' companheiros de' k * q�antla de oitoc�ntos mil bosa jU!Z de Paz do Disyl- para a reunião rie :\"',ll' Itrabalho, - enfim a todos os que conheceram o nosso -,...

D D J"" .. O'!l'
.

a, ........
reis (800$000). E para que

I to de Sao Braz em exe�clclo Geral exrraord.n ii '", ,L _querido filhoe que choram a sua mane, Estamos informa-I. ireção: ro oao ue �!Velr � chegue ao conhecimento de do cargo de JUIZ de Dlrelto'l v rá S" . J. ..J < "C1
,

� * f
.

C f
'-' '" rea ,Zd ,1(' I,· �dos da tristeza que causou em Nova. Beluuo, Rio Caeté, todos a quem in teressar pós no presente eito on ele I d"UL -- -..L.. d'

".
..

I f" d L
o corrente, qua-r a-Ie..Urussanga e Cresciuma epor onde mais andou o Tony, a ic == ()()[2Il?�I() .[)() J9 '

__ "'f' sa, ma,n .ou exped�r o pre- com o orrgina � Ixa o

a-!proxlma, na Séde du C'Llbésua morte. Isso é um consolo para nó" os seus tristes e j",.
I • ',�

. .
"

.

_

.

;,J . *. sente editaI que sera afixado guna, 18 fevereiro 1942 -

Blondm at:"n de oe trRt--desolados pais. Com o tempo, passados e'tes primeirc's di·as -.,... E 0_ Jomal ,d,e mal(jf el,�cut<lçao �m_ Santa. Ca,tarlna � e publicado na fórma da (a) cantos- Dorigon escrivão d'" t

" 'li

.... __ .....- .

b
. . .

� assun os que Intel e�SdtDem que nem podemos no,:: convencer da triste vt;rdade
.

� -,
_ -.L.. LeI. o,:ido e passado nesta s� stltutO

.

deSignado Ce�tl- ao C1ubé.de que o Tony se foi havemos ·de nos dirigir a todos e a iC PARA ANUNCJOS E PROPAGANDA, NAO HA, ::'0 Es- � Cidade de Laguna, séie dfl Jao. CertifiCO que afixei o
'ceda um qut. nos manifestaram o seu pe,ar. M IS, desde ic TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇAO. *' Comarca de igual nome, aos original do edital supra á

mxlCxu:x;U:XX::--;:UXU_
.

já, recebam todos' a nossa imorredoura gratidão. +:: ASS I NATU'RAS" POR ANO •.••••••• 20'$000 *' doze' dias do' mê� de Maio Pr0rta dos auditorias. Dou
.

(as.) T t C a J
�

S'!l"i IV] h d Senil ra ir:
'.' :. ,POR SEM.ESTRE •• , ••

' 10$000 *' no aho de mil novecentos ( fe. Laguna, 18 fevere'iroenen e
.

oroll1e ose I._êll
.
ac a o e o

i<' ..� ..

'

* q�a�enta e dois. Eu, Arú 194� (a) �antos Dorigon es-
M" �_. _- ,,_

j..b.r
Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal * dO.nl? Ramos Fort�s, escreven- criva0 designado .

.

"'P'
d

.

d- I
- .

t t·
.. ,te Juramentado; que este.li,,- e maIor � IVU gaçao na �rra ca annense *' dátilografol' EM' I� D � .

- . eu anueUI'D exercito ,�e seiS � . REDAÇÃO E OFIÇINAS * A"!e:icoBarros, E<crivão VI-
. R

.

, -

, -+C' Rua 13 de Maiot 3 � Caixa Postalt 34 *. taltclo dos Feitos da �dzen + egistro Civil· Negocios de ocasião
'

�� j�_ft�� �.
T I f D 86

* dsl·a, o sUe b)screOvo, do� fe :' a'-I Edl'tal de Proclama$ii•.B!1J.I.I.'U'��
k e e one: iretoridt *' no. b. scar Lettao-
"'1"

..� JUIZ deDireito.' Vende-se por preços excep-
WASHINGTON; (.Ipforma a A P)-O .sub-se::ret�rio 1: '. l' C'Jnfe re com o original Arn�ldo· Teixdra, ofi- cionais:

d � E ..,... L A G UNA S t C t ...,... O cial do Registro Civil dada guerra Patterson, 'declarou que o exercito os�, .

.1>.,.'
- an a a arlna�,.._ ata supra. Maquinas para a fabricaçãoU u. terá eventualmente seis milhões de soldi'ldos. conquan- ! ..,...

.

.

� Manuel Americo Barros séde do primeiro distrito de latas1:0 não indicasse a data em' que esse n,Ul'rlero seria atingido.......� .......� ..........* ......** E'scrl'va-o, da Comarca da ,LAGUNA
2 cH;vadeiras

CERTIDAO. FAZ saber que, perante si, 2 fieiras
Certifico qUE' afixei o estão se habilitando p8ra 2 prensas excentrkas

I t VENDE-SE original do presente edital casar: .LIDIO JOÃO FER- 1 grafcnse· ",Como sé realizo li o sepu taluen o ��J���r do-costu.ne; do que ��:B1c� O�I�A soi���� �. ����e����s
'do�" g'a.'1. ·F·r·.a.nelG, S-'CO

'.

J'ose' Pinto Vende-se na cidade de Ja- E'ra a mesma data. natural do diôtrito de Saco 2 Lesouras para cort.ar fo-
-

guaruna uma completa e dos Limões, mititar, nascido Ihà·s.Manuel Americo B rr
.

.
. .

'., moderna instalaçã.o para be- a os em 6 de agr Sto de 1917. do-Escrivão 'j' d d M�qUlnas para a fabricaçã(). , . RIO, 10' (D T )-Fechado I
te Gal\ez, ministro EUflco I Citete e Marquês de Abram-I neficiar farinha de mandio- micl Ia o e resi ente nesta

de calçados:
'

o esquife, com a presença de Dutra,' c':Jronel Silveira de tes até alcan�ar a praia do ca � ou�ra para t<_:rrar e n:oer cidade, filho legitimo de,João
toda'familia do extinto, tira- Melo, Amancio. dos Santos Flame�go. AI se enco.n't··ava i cafe. A; I.nstala�o�s dlspoem Edital de abertura de su-

Laurentino Ferreira e' de acabamehtO
do' eça o 'atàúde pegaram em nome do pessoal subal- um piquete do Regimento I

de um oumo prdlo d� alve- Eufrosina Leal Ferreira ... a, frisar solas ou _desba�tarA d d lo..j b Ih-
.

-'d cessa�o' p
.

O'
•

solteira, natural do distrito. nas alças os srs. comandante cerno dos palacios e o menor n ra e l' eves,
_

o ita ao, nana e sao movI as por um

I
rOVlS na com o eOtavio Medeiros e Andrade José Carlos Pmto, fIlho d) Naval, o Batalha0 de Guac- I motor a. oleo de 25 H. P , de Can(lÍnhas, domestica

dR' A Ih b d 55 H prazo de 6 meses nascida em 7 dedezembrod� 146 000 (q�arenta e seis mil)de QueirOZ, chefes dos gabi- mort0. .as, o egimento de r.tl a- novo e um tam em. e .

.

de 1921, doml'cl'IJ'ada e resl'_llatas
vaslas e respectivos. . . .

I:
na Montada e um Reglmen· P.' a gazogemo. Tratar comnetes Militar e C1Vt! da Pre-

.
Organizado o cortei o, o to de Cava":lria. o sr. Angelo Bez BJtti em O cil'ladão João R'juli- dente nesta cidade filha le- cunhas para confeccion.ar as

sidencia da Republica, Vjcen� ferétro,. segu·io pelas ruas do

I
A passagem do carro fu'- u,ussar:ga. no Barbosa, Juiz de gltima de André Wormes- tampas.

.

nebre, foram prestadas ao Urussanga 8 de abril de
Paz do distrito de São, béck Filho. Apre�e:1tclrarn TRATAR COM I

morto as honras de minis-

j
1942' Braz, em exercício, nSoS- os, d.ocul11entos eX'L,:idos pelo. (>ar-§()S lUe§�atro deEstado," te feiro, do cargo de Codlgo CIVIl. Se alg11cm sou-l R G t R' h d 56�����;�=�������;;;���E;;I B B' tt" & M t" J

.

d D' b dI' d'
ua us avo tC ar i.iii �- Quando o corpo chegou ez a I ar Ins UIZ e Ireito da' Co- er e a gum 'Impe ll11ento .

ao cemiterio de São JOãO, marca de Laguna em entre eles, queira aeu'a-lo CAIXA POSTAL, .�2
Batista, _cerca de 17 horas," • !!II -- virtude do impedimen- para fins de direito. Lavro L A G U N Pt.

I iá se encontrava ali altas i ,to dos' Juizes respecti-
I autoridades civis e militares, Melhorame o... vos, e na forma da I

"'2"m

diplomatas e numerosos ele- . lei, etc.
mentQS de todas < s cl8"ises. tos nas bases Io caixão foi colocado na Pelo presente edital, com
carreta pelos ministlOs Euri- aére4is I

o prazo de seis meses, torno
.

co Dutra e O'iValdo Aranha,
.

pública a abertura da �uces-
Interventor Amaral Peixoto.

.

são provis,6ria .de Daví G,-
comandante Otavio Medei- RIO 12 (A N.) - Ten- zola, ausente Qesde o ano

ros, Andrade Queiroz, Olega- do em vista a neceósid3de de 1910, do qual os bens
rio Mar iano, José C arlos duma a5sistencia .técni�à ,oram arrecadados, nomeado
Pinto e embaixador Nobre permanente ao matenal ae- curador, que é o cidadão
de Melo. Até a sepulwra I reo, 0 Ministro da Aeronau- Claúdino J�ocha, publicados LONDRES, 12 (A. N.)- Informa-se que foramsi�uada na ouadra F foram tlca resolveu 'cna!' em cada editais pelo prazo de um d I' ,

B
' trava os via entos c0mbates no setor de Kerch. A bata-se revessando as 'pessoas que ase Aerea urna seção des- ano e, expirado êste. juiga- lh'a segundo od b comunicado, russo, nessa região, foi encar-conduzi I am até á ultima mo� se servIço.. a·8 erta a suces�ão provi-- ..

'

dA -, d d
�

nlça a.rada o corpo do generalj
seçao se�a coman a a sona, na forma do artigDTodos' os domingos, á, tarde, fa�emos Francisco José PlOtO. por Uni capltao aViador ou 587 do Código do Processo

(' pão Rosêta Ao descer o corpo á sepul-11 0, ten,ente aViador, � q�al Civil e Comercial, e I!:�a
, tura, falou o sr. Edmundo I

contara com um prlm�lro sentença é do teor seguin�:
O'

.

Biscoitos e Bol�rhas' dos'· mais variados tipos da Luz Pinto, ql1e (ez o do- ou segundo ten",nte e um «Vistos, etc, J u(go �or Sg- ,SubmarinO que. t.orpe'B. .' ,

/.1 gi0 das virtudes de soldadc, segundo [enente mecan;c) tença aberta a suce8S'�O g>�. .Ac;itam-se encomendas de qualquerdosa,ti- ce cidadão e chefe de fami- como auxlllares. visória de David Gazola, 'Jl d "p.' Pb" t"gos acima mencionados, de toda a especi-e lia, do general Francisco Jo- C?s oficiais e praças �erão Daví Gazola. Publiqu6-�' eou' O
" �rnal a es a

J

de dôces, e de pães Fôrmas sé Pinto, saliemzncio, as ap- designados pela Diretoria do editais, na f<ilrma do arbi� fSanduiche e Centeio tidões diplomaticas de que o
Pessoal mediante' propOsta )87 do Código do Procesto no' undo do mar.extincto dera demonstração. do Diretor Geral de Rotas. Civil .. e Comercial. Decorri-

Após a oração, ouviu-se o

teque de sentido e, em se-

guida, o de silenc.io, e ao

I
I

I nge na praia de Botafogo,
lãiii__iiiii"......_.;:;;,;. iiiB__illiiii wl. ,as.salva� de artilharia. , na�,

ram
I ,

AG ECI ENTO

t,

leiam, sempre
«Correio do Sul»

Fon c
rim

I
. �

11 Panificadora e Confeitaria

I/
,á sua' distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

I/I qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
duril, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra .....

ii cês, ainda não conhecido nesta cidade
I

violentos combates no..

I

setor de Ker'ch

4 v i § a

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açutar
'K Cristal, Carioca, M.eia-Lua e Pinha

• ...

,.

o pão Alemão é torneado duas
.

vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo RIO, 12 (A. N.) - Um vespertino infor­
ma �e o 5ubmarino que torpedeou o «Parnaí�
F'a» foi posto a pique por forças aerozl'I'Elvais
americanas,

Compra-se qualquer quantidade denozes e mamo.
paga-be bem e á vista. - A BianchÚti� Laguna.

\·A••••D�ma�am&�Ega�mmgMilgBma�.III •• iI••••••mlilaBaE.m.Ba.B.Hm.gm.ID.ila.g••s�a��••• IiI&.a.mEa.mIll8Ba.IIi.BI.Q���iI.DagC�m--lIli1----�--�IIIi1I1i-illilil-il-11iI1II· IF'A R ICA E L O I L. s· -··_"·�6"
-

O·N······uoo···
...

il
AO .PUBL..ICO

ITenho gránde prazer de levar ao conheciment� do público e� geral, que,. com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado'. (ar.:1 oferecer ladrilhos de primeiríssima qualidade, servIço de mar.morítes, pias, balcões, mesas e todos utensílios neste ramoÂcabament(J Jler-feitv e Jer-viç(J Ábs(Jlutamell1lte �ar-antid(J --- ..

·1
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tor Nerêu Ramos

Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

LAGUNA,
17 de MaiO de 1942 -

A NO XI

NUMERO 540 I ,A Rádio Cruzeiro do Sul
; e e 6* -za;.-�

I CP.
R. O, 2), do Rio de J a-

neiro, irradiou a 6 do cor-

Brasileiro �����s:os seguintes comen-

cChegando de Santa Cata­
rina pára aqui tratar, por
alguns dias, dos interesses do
seu Estado, o Interventor
Nerêu Ramos teve ensejo de

l fazer algumas declarações
ao jornal «A Noite» sobre
as atividades da propaganda
nazista no sul do país. Aliás,

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
\

de WEtZEL & elA.

*

será sacudidoACAMBERRA, 12 (A. N.;
- o primei.ro ministro Cur­
tin, falando pelo radio, de­
clarou ser passiveI que o

mundo venha a ser sacudido
nas proximas semanas pai
violentissÍmo choque, o Qual
se verificará quando os alia­
dos dessncadeàrem sua ofen­
siva em grande escala.

Sta. Catarina

)

Sul a repressão aos trabalhos prévio aplauso do sr. .Getú­
surdos 'e dissolventes do ja- lia Vargas, nessa questão
ponês que habita a terra ban- de defesa da nacionalidade

deirante, bem como dos ita- contra as infiltrações do es­

lianos, que se espalham pe- trangeíro.s e da propaganda
los quatro Estados. de 'suas nefastas ideologias,
Essa observação é mais se particularizam pelo seu

importante do que se póde acerto e equilíbrio pelas suas

imaginar á primeira vista, raizes juridieas. Elas nos

porque dá ensejo a que re- dão a sensação da força do
cardemos como o perigo da Estado que existe menos por
coluna amarêla, posto de si mesma do que pelo vigor
parte o .Norte, é por assim I que

lhe emprestam as leis

dizer, exclusivo de São Pau- e pelo prestigio de que "a

lo, Em Santa Catarina, real- reveste o sentimento esc la­

RIO, 13 (A. N.) - Encaminhando-se ofi- como nessa mesma região se mente, talvez não exista uma recido do patriotismo sereno

cialmente á instancia superior, chegou hoje da costuma situar São Paulo, dezena de japoneses, o que e fesundo.
'

cidade de Rio Grande, o técnico brasileiro Os-
bem que se poderá dizer, co- é sintomático do!'> propósitos Nesse ponto tanto o Es-
mo o sr. Nerêu Ramos, em I f d d S C

.

W"A'SH,INGTON, 11 (.R)-A Marinha anunciou o valdo Duarte, 'que inventou recentemente
.

um'
com que e egeram e se ixa- ta o e anta atarma, com

vez de atividades nazistas, ram nas várias regiões pau- o Interventor Nerêu Ramos,
torpedeamento no,Golfo do México de d, is navios mer caça-torpedos, poderosa arma de guerra que atividades <eixístas». Assim listas os súbditos do Irnpé- como o do Rio Grande do

cantes. Um deles e ra um navio americano de tonelagem neutralisa a ação dos submarinos e evita o afun- fica, desde logo, incluida no rio Nipônico.. O problema Sul, com o General Cardei.
'media e o outro era um pequeno barco com registro em \damento de qualquer navios. 'sistema dos problemas do alemão, ou do nazismo pro- ro de Faria, podem servir

Honduras. Não houve vítimas e todos os tripulantes de- priamente dito, é porem rnui-. de modêlo aos melhores pro-
sembarcaram num porto da costa daquele golfo,

.

d I
" ..Mhj4H,...,r=Il-'lt=sMMl""'l....,MM,...,�!':"!MM��t=let=lobt'"'íM.l"'"!Mt::1t:::fl::I' to mais grave, porque abran- cessas e Nigi ancia operan-

A presença de rapidos Isubmarinos do, eixo .

. 'ge mais de um Estado, e é te contra a espionagem e o

O
mesmo gravíssimo em San- quinta-colunismo, A palavra

DE UM PORTO AMERICANO DO COLFO DOPARR' IC IO I ta Catarina, de acôrdo aliás do Interventor Nerêu Ramos

MEXIOJ LI (R) -Com a comunicação do afundamento com as informações presta- não é mais um grito de

de dois navios no golfo do México noticia-se, pela primei- tadas aquí no Rio, em con- alarme, porque vale sobre-

ra vez.. a presença na região de rápidos submarinos do,
,

ferencia
'

pública, pelo Se- tudo pela declaração de que

',��.,,�.pg"oISfob. comando de oficiais

.familiarizados
com as aguas

IUm crl'�me
.cretârio da Educação do R.io o 'laborioso Estada do sul,

Uv l'
Grande do Sul, o sr, Coelho, pelo seu governo, não só

'monstruoso de Sousa. Acentuamos essas ouviu, corno soube interpre-
circunstancias porque elas tar com a maior fidelidade,
servem a valorizar sobremo- o pensamento a um só tem­
do a palestra que o Inter- po prudente, e enérgico e

I Mor''re .barb�ra""en!e 'assass'.-na" ventor Nerêu Ramos entre- firme, do governo da Repú-
.... .teve hoje com o represen- blica>.

d J J d A d
tante daquele mencionado

O O sr.' eSUIDO ose e rru a vespertino. '

Além disso' é preciso não Otima oportunidadeesquecer que esse Chefe da
Administração catarinense,
bem cedo se distinguiu pela
capacidade de compreensão
nitida do problema das es­

colas alemães, e pela série
de providências- que há já
alguns anos" de acôrdo com Tratar com o Presidente
o pensamento nacíonalizan- do Clube Blondin.
te do sr, Getúlio Vargas,
executou em beneficio dos
estabelecimentos brasileiros
de ensino, a favor do uso

da nossa lingua e' do comba­
te ás influências nocivas do

,

Importantes declarações
, 'sobre

\

a nova lei do selo
�LG, (AN,)-O �injstro I N�o ha: 'porém, motiv�sl?a" ou sejaa 23 do corrente

da Fazenda, tendo SIdo pro- que Justifiquem tal provi- 'mes de mala.

curado pelos representantes dencia, dado que, o prazo \ São muito' grandes as res­

'ela imprensa ,junto ao seu ga- marcado na lei é suficiente ponsabilidades ,do governo

'.inete para sab..:.r da passiveI para que os, contribuintes pela necessidade de fa�er �a­
,��rorrogação do prazo da vi- conheçam o novo texto Ieg,�l ce a despez'ls excepc!Ona�s.
,gerida da lei do selo, fez lhes e consequentemente .as alte- Esto.u �erto da colaborflça.o
It seguinte declaração: rações nele introduzrdas em pa�notlca das classes contrl-

�Efetivamente tenho rece� relação ao regulament� al'lte- buintes em geral no sentido

bido telegramas das associa- rior. de tudo e.nvidar para. a fiel

'eõ.es de classe solicitando ao observancla dessa lei que

:,ov'erno a dilatação do pra-
Não k.averá portantre pror- �egula uma das fonte� mais

se.

:z:,Í) fi�ado para a nova lei rogaçao, entrando a lei em Import�ntes da receIta Ja E foi assim, 'que Fausto
.

entrar em vigor. plena vigencia na data fixa- Repubhca, de Arruda escreveu a pagi-

A França não tomará, iniciativas
quanto _á ruptura de relações �om

os Estados Unidos
VICHY, 12 (A. No) - O

I
melro passo para uma rup­

sr, ,Çav�l de.clarou, que � tura de re.lações com os Es­

França Jamais dara o pn- tados Unidos,

Submarinos do "eim".no
golFo do México

Casa de Saude
Maternidade

e

Um
Inventa Poderosa

.de

VENDE-SE um caminhão
Chevrolet Pavão, bem cal­
çado, com motôr que é uma

perfeição, dando 10 quilo­
metros com um litro de ga­
solina.

=s,
\
Sebastião "

Arma

AutorizadaaCruz
Vermelha autiU..

zar..se do ser�iço
de radio do
Exercito

í ,I

CSoJls-truida em: aprazivel chácara, com todo
e confôrto moderno

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI·
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

Guerra

nazismo.
'

. Essa autoridade aliás, o

testemunho prático 'dessa
administração, teriam um

valor relativo se não se tra-

tasse de um Interventor RIO, - O Ministro da'
ilustre pela sua cultura ju- Guerra avisou, autorizando
ridica, pelo seu sentimento a Cruz Vermelha Brasileira
inato do direito casado ao e filiais nos Estados a usar

mais ativo espirito público. Serviço de 'Radio do Exerci­
E' por i to que todas as me- to em comunicações de ea­

didas tomadas pelo, govêrno rater oficial dentro das nor­
de Santa Catarina, com o mas em vigor.

LEOPOLDO SEIDEL
,1anta Catarina

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos

Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos­

"opia - Uretroscopia - Corrente Galvanica
e faradica - Metabolismo basal

Eletrocardiografia

'LA�QRAífORIO DE ANALISE CLINICAS E TO·

'.05 os EXAMES PAR�. ELUCIDAÇÃO DE

ItlAGNosTlCO. CCS�HA DIETETICA

Ál"Ml'AMENTOS DE LUXO, QUA1UOS DE i-, 2a. E

3&, GJ.ASSE ,- Ji)iARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Secção de Maternidade: Perteire residente
Pertos d preço fixo, pe.rmanencia de 10 dias
na CdSd' corn rodes as despesas pagas, inclu-

indo d parreira Rs. 350$000

t permitido dOS doentes terem médico pró­
�rró, extrenho da corpo cl inico de Cese

........ -

LARGO SÃO SEBASTIÃO

FUNDADO EM 1906

,"U[)4J ,='I2UTIt=I:V�J'
e ornamentais, orquidéas, etc.
Expedições para todo o Brasil

Peçam catalogos IhKtrados.
Aceita-se repr-esentantes

Alemanha
EDlprega Novo Gás

TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLIS

Domingo ultimo, -

es-I quirido, ha anos para cada I na mais negra da historia
creve a «Gazeta do Ouro- um de seus filhos, um imo- criminal de Ouro Fino.

Fino>. Minas'Gerais.e+quan- vel neste município, sendo .

do os fiéis enchiam as ruas que Fausto, o criminoso re-
O enterramento

da cidade, ao saírem da cebera esse adeantamento de Com enorme acompanha-
missa, a dolorosa noticia cor- legitima, quando ainda me- mente teve lugar, no dia
reu por todos os recantos nor impúbere. 27, e enterramento fazendo­
da cidade. Não "administ.rando bem se esse jornal representar

O sr. j esuíno j osê de Ar- os seus haveres e tendo já em todos os atos fúnebres.
ruda havia sido morto pelo tido grandes preiuizos no O extinto deixa viuva a

seu proprio filho Fausto de Sertão, Fausto queria ven- sra. Isaura Tereza de Ar­
Arruda, q�e desfechar? tres der agora o sitio que rece-j ruda, que ha muito tempo,
tiros a queima roupa; a por- bera de seu paI. Este pro- está gravemente enferma.
ta do proprio lar paterno. curava e vitar a venda, pois-. �_

Dada a grande e-tirna de estava certo de que seu fi- O criminoso sera _excluI-
que gosava a vitima. grande lho tudo esbanjaria. do da sucessao

numero de pessoas foi imedia- Fausto propoz então, uma Em face do art. 1.595 do
tamente ao local do bárbaro ação contra o proprio pai, Codigo Civil, Fausto de Ar-

I
e premeditado crime. pleitean-ío a posse do imo- ruda Carvalho será excluido

O J I J. �

d vel, conseguindo um man- da sucessão, nada herdando,sr. esu no ose e
d d d

. -

d
Arruda

a o e reintegraçao e portanto.
posse, em seu nome, pois ti- Seu quinhão passará a,
nha uma escritura, seus filhos como si êle mor-
No dia 24' o Sr. Jesuino to fosse e não terá 'usofruto

apelou ds sentença do dr,
nem administração sobre os

Juiz de J acutinga, que as- b
.

bid
sim havia decidido, mal sa-

ens assim rece I os por
seus filhos.

bendo que este seu gêsto,
no exercício de um direito rYxxxx:XXXX;XXXXXXXXXXn

legitimo, importava a sua

condenação á morte .

desaparece aos 6? anos de
idade tendo desempenhado
e tendo sido por diversa:'!

vezes, eleito vereador á an­

tiga Camara Municipal.
Dispondo de largos recur­

sos financeiros, o morto dis­

tinguia-se pela sua generosi­
dade, não negando nunca o

seu auxilio a quem o procu-

, Foi profundamente senti­
da nesta cidade a morte cio
velho e estimado ourofinen-

O Mundo

ESTOCOLMO, 12 (A. N.) - Em circulos bem
informados desta capital, afirma-se que os alemães estão

empregando um novo gá'l na bátalha de Kerch. Anun.
cia-se que o referido gás não é venenoso, ma,; afeta os

nervos.

!"

Novo Secreta"',
rio da

Segurança
rava. Só porque apelou !

Tudo leva a crer que
Fausto teria agido só porque
seu pae, querendo adiar a

ruina do filho, aoelára da­

quela decisão para o Tri­
bunal de Apelação.
O sr, J esuino conrestára a

ação do filho, provando a

sua qualidade de credor por
haver pago dividas do cri­

minoso, impostos e o preço
da compra do imovel. III •

JOINVILE (Marca Registrada)

Os antece.dentes

O sr. J esuino havia ad-
- Em despacho do sr. Mi­

nistro da Guerra, foi pos­
to .á disposição do Interven­
tor Federal no Estado de
Santa Catarina, o capitão
Antomo Carlos Mourão Rat­
ton, para desempenhar as

funções de Secretario da Se­
gurança.

re comenda ...se para' hospitais, colegios, etc., pela sua'qualidade desinfetante .

, ..
'

-as •

O fim, porém do morto

era evitar o empobrecimen­
to do filho, que já vinha
recebendo financiamento da
demanda, por parte de peso
sôa 'interessada na compra
do moveI.

,e

l) sabão
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